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SUl-tARIO 

Este anigo apre:.enta um Sistema de Gerenc1arn~ntü de Banco de Dados Relaciomil e 

Aove, através da inclusao no SGBDR de mecanismos de controle. Estes mecamsmos fa.zem 

parte de um sistema glooal de gatJlhos. ús controles serao real!zados em diíerentes níve1s, taís 

como: Interface, Amonza!;'.do e Execucao. 

Th1s work présen•s a L•at.'\ Base t,1an.'\gement C::Fstem Actif, WJtr, t!;e '~or:trc 

mect,arJJsms. Th1s mectJar¡Jsms are mcluded in the trígger~ g.:~t•al :ysteriL Ti"tf control:. m thf 

'"! erentsle•;els are: Jnteríace, Authrnsation ar1d E;:ecunon. 

f!lJ D0ute:r ertJ Inforrnauca Un!\?er5idade- Pans "'-/I-1HE!P«; Profe;:so1· \hsi~,?fr:t~ do D~p.jfttfíJ~ntc 

de lnfeom:atlca da UFTE: aJ'fa5 dt mtere:se E:~ncü.: de í a.d•:.:., 2i5'éi1HS d& ]níorm;y:;c 

Sistemas Especiahstas . .L. V . .L.gamenon Haga!t;aes. 150C: apt 20. Torreao, '52030- P.ecúe-FE 
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l)INTRODUCAO 

e conc:eito de gatilho5 é m•Jito utihzado na modelager!J d::•s aspectos dinamí:;c:. dos 

sisremas de ir,forrn'l~o, ou 5sja, do seu funcionamento e de su.:l ati·-;a~o automática_ P. dmármca 

de um s1stema de banco de dMos e caractenzada por seus estados e pelas modiflcar;:oes validas_ 

É preci5o que -25 tJamJ~oes dos esto.dos do banco de dados, a panu de um cornunto dE regra:. 

aplicada;: nos ot,jetos , atinjarn sempre um estado coerente para exprirmr cHretamente 0 

componamento do sistema de inforrna~o Várias loram as pubLc.:tcoes que destacar.:un • 

imponancia dos gatil.hos nos sistemas de banco de dados EUNE79, 

ESWA76,F'ONSí37,STON85 ... ). 

A evolu~o convergente das áreas de bancos de. dados e de inteligencia c.rüíJsJal autonza 

o desenvolvJinentc cíe ferramentas tais como os gatilhos, pennitindo e>:pnnur e resolveí cenos 

problemas clásslcos de bancos de dados. A motiva¡;:iio para retomar o estlldCI sot,re oc. gatiltJc!S 

tem suo. ori.gem na perssibilidade de abordar este assunto sot: um no\'C• ángulc·, na fron1ma entre 

as áreas de banco de dados e de inteligéncia artificial 

Duas razoes prinopaJ~. sao iavoráveís a um enioque -~trave s de gatiLnr: ~ Eles 

simplificarn considera,'elmente a descri~o das &pera¡;tíes de atualiza~o deixando ac· SGBD o 

controle autorr1ático dos problemas de integridade: e silnplificarn tG~..rnt:érrl a utiliza0o rlc SGBü, 

onde o usuário nao preosa conhecer as regras de comportamento do s1stema e suas 

dependencias. 

N ~ste artigo tratarernos pa.rticularrnente do;. aspectos relati~Jos ao~. controles para a 

modeiagem global de um 5Etema •:ie gatilhos. ·"· propc:sH;ao de um mec.a.msmo para gat!lhos se 

inspira ern ués ITJodelos: orient.J.clo a objetos, os si::ten1,:t:. de produ~.o e as P.ede~ de Petri a 

pred.ir.ado(PRTN) Este::. trés rnocielos sao utihzaQüs ern tres r1i 1)e!~. 
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UTILIZA yA O HIERARQUICA DOS. MODELOS .,, 

r-----------------------------------~1 
NIVEIS MODELOS j 

Interlace Ori~tado a Objetos 1
1 

Repregentayao ------=:;u Regra de Produyao 
.,--'"~--

Controle ~ PRTN / 

A utiliza~.ao dos modelos em níveis permite urna melhor adequa~o dos modelos. A 

utiliza;;ao combinada dos objetos com regras de produ~ao oferece a possibilidade de est.ruturar 

bem os objetos do sistema, o que pemJ.ite um cont.role mais ~stritc sobre as seqüencias das 

opera¡;oes. Tres raziies moti,c·aram a escolha do modelo de PETN para o cDntrole da execu¡;ao 

dos gatilhos: o modelo é bem adaptado a modelagem das regras de produ~.ao; ele modela bem 

as repercussoes das atualiza¡;i:ies e constituí 1m1a ferramenta fonnal e gráfica potente, c.apaz de 

validar e de verificar a cons1sténcia das especiiic.a¡;:oes. 

Nosso eruoque visa alcan~r os seguihtes objetivos: - Oferecer ferrarnentas que 

permitam controlar de maneira eficaz a especifica¡;iio e a execu¡;iio de um sistema de gatill1os : 

Controlar a defmi~.ao precisa dos objetos e a seqüenda da sele~oes d.::s fun~oes de c.> da objeto; -

Controlar as repercussl:ies das atualiza¡;:oes gra~.as a urna modelagem mientada a objetos , a 

utiliza~o das meta-regras , a interac;:ao amigável com os usuános e ao gráfico das 

transi~oes(PRTN¡;- Controlar as rnensagens en'~1adas pelos usuários ao mtema e •'!ce-versa; 

Na se¡;ao .2 mc•stramos a arquitetura geral dD sistema . Na se;;:aü 3 aprtsentamos o 

sistema de controles , e na se¡;iio <1 concluimos com algumas obsena~t5es sDbre o trabalho e 

pro pomos novas orientaqoes para futuros trabalhos_ 

z_ ARQUITETURA GERAL 

Esta se~o define a arqu.itetura geral onde se insere o rnoruwr de g2ülfws. A arqwtetura 

do SGBD SABFJN.ü" [GAHD85] e composta de trés rréquinas uirtuais: inten.~ce,."\sserc:wrwl e 

algébnca lógica Este trat~alf10 engloba as máquinas de interface (interface mi entada a ot:¡etos) t 

assercional (morJ.itor de gatil!¡üS). 

-294-



O monitor de gatilhos é definido na camada de controle da maquina asserC!onal, com 

urna alta interacao com o morutor de restri.coes de integrtdade e com o monitor de autorizaC(ies. 

A complexidade do gerenciamento das restriqoes de imegridade justifica a definicao de um 

motútor i.ndependente de gatilhos. Esta solu9lio apresenta como van~ens uma melhor 

integraqao dos elementos do sistema e ü aumente• do desempenho na execu9ao Ms gatilhos. ü 

monitor vai se comportar como um motor de inferencia de wn sistema de regras de producac. 

mtegrado ao SGBD, selec10nando os gatiJt¡os e ativando automáticamente suas acoes_ Estas 

a!(E•es serao controladas pelo mtema de integndade para garantir a coerénéia do bar1co. O 

hmcionamento do rnotútor é baseado ltmdamentalmente nos encadeamentos para !rente. A 

atüho:; o banco de d.:~dos e o conjunto de gatilho:: toma e 

sistema evoiutivo. 

:t SISTEMA DE CONTROLES 

O sistema de controle se .encarrega de• seqüenciamento das opera~oes, e maís . 
especific.amente gerenCia as informa¡:;C.es de controle, testa as pre-condJt;:oes de ativagiio e 

estat<elece as post-condJcoes para assegurar a coerencia do sistema. r¡Je tar(!bém envia 

mensagens ao mecanismo de atlva:;:do para provocar a execucao das acoes e controlar todas a 

intera!(oes com os usuários inclusive as autmizacoes de acesso ao sistema. 

3.1 MODELO DE CONTROLE 

O modelo de representac.ao e conuole (Rede de PéUi A Predicado) e consutuido de: 
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(1) Um grafo de disparo(TP.D,T,AC'i onde TAD. T e P..C sao chamados de tipos abstratos de 

dados, transi~.iio e acao ~ Os vértices correspondem aos TP.D ~ As t.ramH;;oes definem as 

condi¡;:i:ies de disparo do gatílf1o e os arces podem representar ou um.~ conexao entre as rela¡;;i:ies 

lonte e as transi¡;lies, ou a; al{iies do gatilho com urna conexao enn·e a:: trar1Si9iies e a rela¡;iio 

destino. 

(2j Rela~oes ionte ondeas opera¡;:oes que sao nelas aplicad.>s como também os efeitos colaterais 

constituem o TP.D rlo sistema 

(3) Vário'5 TAD que contem um conjunto de regras, onde cada urna destas regras(gatilhos) é 

constituida de un1a parte condi¡;<io e de üma parte a9ío. Na parte das acoes podem eXIstir vártas 

a¡;oes sobre as rela¡;oés destino que pertenrem ou nao a um T.u.D. Se as a:;:i:ies nao agem sobre 

as rela¡;i:ies destino que pertencem a um TAD, nao teremos repercusslies de atualiza~.iic•. Esta 

situa9iio é um caso favorável de fim de ciclo. Cada TAD é representado urna só vez no grafo de 

transil;ao. • 

(4} Gatilhos disparáveis. Urn gatilho é dito disparável se as seguintes condi¡;oes sao satisieitas:­

as ocorrencias das nuplets das rela¡;oes satisfazem as condi¡;oes do gatílfw; - as condicoes 

.temporais sao verificadas; -as condi¡;oes agindo nas opera9lies de atualiza~o sao satisfeitas. 

(5) Gatilhos dos TAD e das transa¡;;lies atomicas. N o modelo todas as a~toes sao defirudas como 

1.rnidades atomicas de tratamento. Se um gatilfto tem urna ou mais a¡;lies. a disparar elas deuem 

ser executadas até o fím de sua execw;.iie normal Urna pova execucao do gatilt1o na e• se realizará 

ar1tes do final das execw;i:ies das aci:ies do gátilf,o precedente. O efeito de cada atualiza!fé!o sobre 

o TAD provocará urna execu9iio atómJca dos gatilhos selecionados no TAD e em seguida é feita 

a análise dos efeitos colaterais do> gatilhos. 

{ f.)Verifica~oes e de tratamentos sobre rela~clies temporária, ou seja, o sistema nac• trabalha. 

diretarúente sobre as rela¡;:oes permanentes. Entre a; aélies, as opera¡;;oes de atualiza9iio atua.'T1 

sobre as relat;oes temporána apenas dentro do espa¡;;o de trabalho alocado, enquanto ouuas 

como as mensagens ou a a~o Solicitar sao envia,j.;~s diret.~.mente ao usuáno. Em re\01.~-li.o as 

condi¡;:iies, os crit.érios tar11bém sao aplicados no e~pa~o de trabalho e corres¡:.ondem a o caso 

maJs geral de nos so enfoque. 

(7) Urna seqüencia de ':li:>paros, respeJtar11jo o caráter atómico de cada gatilho e de c.ada Ti>. D. CJ 

enc.adeamento dos g.:nilhos se iaz a parnr das relaclies destino. 

Exemplo geral do modelo: Seja o grafo de uansicoes comas rela¡;5es, as transicoes e as ac;oes: 
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Suponhamos que uma atuaiiza!7-io chega ao sistema e que modiiic.a uma tupla da reia\(iio 

R3 que pertence a um TAD. A seqüencia do ciclo durante a execuqao e a seguinte: 

1)T1((R3,acl,R1), (2) T2(R3,ac5;R5), 3)T2(R3,alt,,R4J, (4)T2!R3,ac2,P1), (5)T4(F'2,ac3,R4), 

(6)T5(R4,ac4,R5). 

Este exemplo pemute de destacar os principais aspectos do ciclo de execu~.iio por 

etapa:: 

1) Na chegada de urna query ativa sobre uma relacao pertencente a um TAD inicia o CJclo de 

--·-- H8·Bllf')if!., 

2J Para prevenir os CiClos, a rela¡;.iio ionte do inicio de ciclo e o tipo de atualiza¡;i:ío sao 

memorizados. P.!!: m disso, para c.~da gatilbo que segue .~s repercussties das a.tualíza~tíes sao 

guardados o tipo de atualiza~.ao e a relat;ao desuno. 

3) As transit;oes sao construidas por p1ioridade da esquerda para a direita. 

4! A pesquisa das transü;oes se iaz da esquerda par<l a direita. 

5) Para c~da tra.nsi~ao todas as a.9f5es sao executada.s~ igua.L1T1~nt~ na· horizDnta1 d,:t esquerd.:t para 

5! fi.s reia¡;í:ies destino sao memorizadas na iíla de espe¡a durante a execu~ao das ac;oes, 

eliminando-se as eventuais rela¡;oes duplic.o.das . .P.sslfn, apó:. a execw;:ao de todos os gatíiJJOS de 

cada tipo, o ctclc: de execuc;ao continua tomando como TP.D corrente e, primeiro TP.D segumte da 

fila de espera. Este processo se desenvolve ¡terati\Jarliente até que. nao se tenha rnais gatilhos 

cllsparávei5. 

fonte e 'vice-versa.. Pinda ne;.te exer.aplc; todas a;. relacOes ~~ertencern a un~ TJU~\ exceto P5. 
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3.2 CONTROLES GERAIS E META-CONTROLES 

O ambiente de trabalho para propor o sistema global integrad~ é essencialmente 

constituido pelos seguintes elementos: os gatilhos, as restriqoes de integrtdade atJ·vas e as meta­

regras. Amanutencao da coerencia do banco é feita na insercao de cada um deste elementos. A 

sele~o de um gatilbo se faz por um pr01;edimento de unifica9iic• baseado na comparacao das 

condiciies. O controle preventiiio de Ciclos eventu.:ús provor.ados pelos gatilhos é também 

contro:lado pelo sistema. Todas as vezes que esta sitcta~o se verifica o usuário é advertido. Se o 

usuáJio deseja a eXistenciá eventual de ciclos ele indicará através da interface de definicao de 

gatilhos. 

Éfundimental num sistema de attvacao autom¡ítica garantir a correqao das execucoes • 

urna evoluqao coerente do banco de dados e a limita~o dos efeitos das repercussoes das 

atiializaciies sob pena- de se colocar em pertgo o sistema de informaqao. Para isto definimos \l'rias 

estratégias de verifica!;do: 1- urna interface olientada a objetos ariligável, capaz de fazer um ceno 

número de. controles quando dadefini~o e execu9io dos gatilhos;2- defini9io de ferramentas de 

controle aJcontimica; 3- utilizar,:íio de· modelos de representa!;iio e controle bem adaptado ao 

problema; 4- defil'iicao de um sistema para controlar as autorizacoes de acesso ao sistema de 

gatilhos. No entanto estas proposiciies estao ainda longe de serem suficientes; por isto 

propomos duas estratégias de simulacio para melbor cilntrolar o problema. A primeira 

corresponde ao controle algorttim.ico sintático e semantico das repercussoes que podem 

provocar a inclusao no sistema de cada novo gatilbo . A segunda é urna execu!(li.o utilizando-se . . 

urna cópia do banco real e observando-se o componamento do sistema, através de ferramentas 

gráficas de controle· e m cima do grafo de transicao.-

- -

Para se dispar de urna -e~tíS~c. da:. execu~ñes e das avaliaciies dos gatilhos, e 

contribuii para melhorar .a adminis':R~o lia .evoluein do sistema de gatilhos definimos o objeto 
lvtETA_ CONTROLE.-·. Esta rela!(io é ·~fua!izada ·em in_ser~o quando o usuário define o gatilbo 

em modific.:~cao apó5 a\,aliacio ou execucao de rada gatilho, e em supressao após a supressii.o 
do gatilho correspondente: 

Para· se utilizar esta re~o e para pem1itir um controle mais eficaz da evoiucao dos 

estados do banco de dados e- do sistema de gatilhos foi definido um painel de controle . Este 
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p31nel usa mteríace orient;;da. a ob¡eto para s1mplific~r as mtera¡;:oes com e usuário e o 

administJ.~dor do banco de dados. 

PRiNEl CONTROLE 

AB.t<NDONA -abandona a transa¡;:ao; SUSPENDE - suspende a er.ecu~o do gatilho para 

amlisar suas eventuais comeqüencias : EDITA - ed1ta o grafo de transi¡;.ao }Jara visualizar o 

comportamentos dos gatilhos e as pro¡;,aga¡;oes das atualíz.a¡;:lies provocada.:, por estes; 

CONTINUA- continua a execu9ao interrompida pela íun¡;:ao SUSPENDE; V!SUAL!ZA- edita 

os gaíJJJiOS e para cada gatilho sao associadas duas colunas. A primeira indica c. estado do g.:rtilho 

no ciclo da transa¡;:ao correspondente iativo, ------J e a segunda mdic.a o número de execu¡:oes do 

gati!ho no ciclo_: SINTETIZA- pemúte consult.:.u um coniunto dt elementos do sisterM antes de 

tomar certas. decisties. A esta íun~.ao sao associadas outras fum;:5es de ajuda a inve:.tlga~o; 
JvlDSTRA- edita um certo número de ilúorma;;:ües sobre os gatilhos e sobre o estado da base; 

TE Rt-1JNA- deíxa o painei de controle. 

Existerfl tJários tnétodos 

seqüencia das transi9ües candidatas ao disparo é esculhida arbitrariamente. A execu¡;:i:io termina 

quando o coniunto de tran:sii;:i:ies c.andidatas ao disparo engloba a totall,:lade das trans19iies. -

lnterativa - a transi¡;:.~o c.andid.;.tB. ao disparo é fun~.o do diálogo ínterat!vo aleatono.meme 

escolhido ou explicita1r1ente- designado. - Prioridade - as transictie:. sandid,:1ta:. sae: e~,colt.ridas 

següindo sua prioridad&. - Estatistica - o tip'D da regra!_gati!he) determina as trar1Si9oes 

c.andídatas.- Temporai - peia ordem de .;catisiay§.o das condwoes. C mecanismo cDmbma estes 

métodos, o que g.'lJ.:mte uma grande efic.acia no geren,jamento do proce5so de controle e de 

execu~.ao, e utiliz.a as ff.ieta-regras para conn·olar _de rnaneira uniiorroe o si::terna de gatHhos_ 

3.3 CONTROLES PELA INTERFACE 

Na interface orientada a objetos a ~.ele~c: dos objetos é eíetuada ern íuncao. gq cbegada 

de mensagens do usuáriü, portando sobre as classes dos Dbíetü5. Em cada objeto tYJste um 
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conjunto de a90es permitíndo responder as mensagens que sao enviadas. A clefini~o de um 

objeto gatilho pode ser feíta de duas maneiras: a partir de um gatilho ja e:·jstente inc!uindo outras 

propriedades como uma condíc;:&o, ou a partir dos objetos CONDH;.Ao e AyAO e outras 

irdom1a~es suplementares. A sua defiriÍCiio provoca a transforrna~o das reia\;ties ele base em 

relacoe.s ativas a partir das relacoes lonte e dos atributos re! erenciados na parte condieiio do 

gatilho, e a modificacao dos TAD. Para que a execucao de tJm gatilhc• seja protelada para o final 

da transacao, o usuárto pode explicitá-lo atr('lvés da imerfac~ üu nao selecionar o tipo de operacao 

(insercao,modificacao, supressao). 

Todos os objetos il exce¡;ao das Rela?)es, dos Atributos e dos Conhecimemos podem 

ser definidos e manipulados de maneira independente. Para evitar que o usuário defina 

CONDIQOES ou AyO ES que eventualmente nao serao jamais usadas, incluirnos urn controle a 

cada avalia!;áo. Se após um ceno tempo as condicoes e as a¡;i:ies nao sao jamais avaliadas, se 

estabelece um diálogo como usuário para se decidir sobre a manutencao ou nao destas at;;oes_ 

Cada selecao de um objeto com o "Mouse" corresponde a urna mensagem para o 

sistema de interface. Contudo há certas mensa.gens que exigem um controle mais importante em 

funcao das reperruss-oes que elas provocanl, como .~or exemplo a escolha ~ funcao "Definir 

Gatillw": Para controlar os encadeamentos das selecoes usarnos as ferramentas disporriveis no 

sistema X'W'INDOWS e um mecanismo do tipo mapa de bits que controla as modifica¡;Oes de 

estado das fun?)es do sistema.. 

M......,sem 
·aemo 

TP.nPI>'"' 
lr.sn~:a 

Um objeto importante é chamado "CONHEClMENTO". Ele desc.rew~ o nível meta do 

sistema. Ere permite a definicao das meta-regras e a descricao de todo tipo de conhecimento 

sobre a aplica¡;io, sobre os gatilhos e sobre o sistema em geraL Ele permite aléJr. disso controlar 

a execucao do~ gatilJ10S atraves de UIT! quadro de COntrole que é ativado a plirtiJ da fUit~O ''IT1eta· 
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controle". Este objeto corresponde a uro menu fantasma e pode ser solicitado atQ_do momento a 

partir do "mouse" apoiado na janela pnncipal 

3A CONTROLE DAS AUTORIZACOES 

O controle das autorizacoes para os gatilhos e muito imponante. A especifica~o de uro 

sistema confiavel e ao mesmo tempo flexivel é apresentado nas seguintes etapas: 

ETAPA 1: ATRIBUICAO DE AU'l'ORIZACAO 

Na rea!idade a Ullica autorizacao para se manipular as re!acoes e os atributos deveria ser 

dada a aqueJe que as definis5e . A autoriza~o de se definir gatilhos poderá ser dada aos usuários 

que tenham pelo menos um bom conhecimento semantico da aplicaQiio. 

É preci.So também definir o tipo de autorizaciio de manipulaciio do usuário. O usuário 

pode ter urna autonzacao de modificar uro atributo, mais eventualmente ele nao poderá realizar 

opera!f(ies do tipo agregado sobre este atributo. N este caso incluimos urna autortza:gao assomda 

ao tipo de rnanipula~o . Ainda nesta etapa é previsto um controle suplementar: quiiDdo a um 

usuário é atribuido urna autoliza!;.liO de rrÍódificaclio, O sistema verUica se todos 05. gatilhos 

podendo ser disparados pelas atualiza¡;;iies resultantes sao possiveis de sefativados peló usuário. 

sistema cria autmnátiGiiJnente a autorizacao para manipular as relacoes depímdentes 

(dependencia referencial). 

Ainda na etapa 1 o administrador pode atribwr urna autoriza~ao de awacao, se o usuano 

tiver a autorizacao de modiiic:acao da relii~-3o fonte. Dispondo das alltüriza;:oes necessánas o .,. 
u:uário pode passar a etapa 2. f.. autoriza9ao d~ .se> definir um gatiliJ•:, evna que certos üsuários 

que terr. a autoriza¡;iio de rrfampular as rela;:i:ies fome ou destino defmam ÚÍn gatilhosem terem o 

conhecimento necessário para esta defini:;.ao e aurí1enta também a prote:;.ao de bases de gatllhos 

mai definidas. 

ETAPA 2: DEFINICAO DE GATILHO . 

Após o controle sobre as relacoes e os atributos tomes, e:oaste o controlé 5obre os 

atributos e as rela~i:ies destino. Resumindo, para se defirill um gatiiiJü é nec.essáno se ter as 
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autoriza¡;Oes ¡..wa modificar as relacoes lonte e -destino, além da a1itoriza~o para se defmir o 

gatilho. U m vez defirúdos, os gatilhos sao objetos do sistema onde :.do definidas as autoríza~.i:ies 

(atualizacao, coTJ.Sulta, ativacao) 

ETAPA 3: AUTORIZACAO DE ATIVACAO E ATUALIZACAO DOS GATILHOS 

N esta etapa é leita urna simula~~ tlo gatilho definido para garantir que no momento de 

sua execucao o cido da transacac nao sera abandonado. É tambero atribuida a autorizacao de 

a.tiva~o para os gatílbos dependentes. Esta autoriza¡;ao é dada quando o usuáno nao tem a 

autorizat".iio de modificar a relacao destino, mas tem a autorizacáo de modificar a relacao fonte. 
-Esta· autoriza~o dá apenii.S C• direito de executar o gatilho_ ·No entanto o usuáric• nao pode 

modificar diretamente o atributo da rela.cao fonte correspondente. A execucao dos gatilhos !be é 
transparente. 

ETAPA 4: _EXECUCAO DOS GATILHOS 

Quando o gatilho vai ser executado ele pode provocar o abandono da transacao _ se_ o 

usuário nao temas autoriza!;Oes necessárias este ab~dOJll} é natural N o entanto se ele tero urna 

a.utoriza~o de execu!;io concedida na etapa 2(dois). -antes da execu!;io do gatilho uma 

atualizacao temporaria das autorizacoes é efetuada para possibilitar as modifica~oes da rela9()es 
- por outros gatilhos, evitando assim o abandono indevido de transaC(ies. Para se ter a autorizacao 

de execu~o é preciso se ter pelo menos a autorizatao de mOdifica~o sobre a rela~o fonte_ 

A auto~o de ati~o tero como vantagens: 

- - -

-Uma transparencia de exetut".iiD na medida em que cenas a~oes podem ser executada.s 
semo0 conbecimento duusliário. 

- Urna prote~o de atributos sem rigidez no controle: a manipulacao destes atributos 

sendo feíta por gatilhos interpostos de maneira indireta 

- Urna reducao nos controles das res~oes , pois certos gatilhos podem compensar a; 

- incoerencias. 

- Urna maior garantia da coer~ncia como conseqüencia das duas ilantagens precedentes. 

5) CONCLUSAO 
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Este tra'balho apre~.enta urna solucao eficaz para controlar a espectficar.ao e a exemcao 

de gatilhos, atravé s de ferramentas historicamente ligadas a inteligencia artifici<>l como as regras 

de produ~.ao e de outras ferramentas (algoritirnicas, intertace orientada a objetos) . O sistema 

apresentado é ativo, possuindo capacidades reativas a partir dos gatilhos e da restri~oes de 

integridade ativas. 

As ortent119(ies futuras deste trabalho sao: 

- explicitar as raz5es das incoeréncias; 

- oferecer maiores possibilidades de deduyao de inforrnat;iíes e de detecr.ar eventwus 

incoerencias; 

definir ferrarnentas capazes de evitar incompatibilidades ou redundancias entre 

gatilhos; 

- o!erecer mais pcssi'bilidades gráficas que perrnitirao um controle mars simples e 
interativo com os usuártos. 

A modelagem de um sistema de gatilhos tende a f'Jülmr em direcao a so!UI;oes 

paraleias, beneficiando-se das máquinas com arr¡uiteturas paralelas. Este novo ambiente paralele 

modificara o conceiw de gatilho temporaL N este caso, teremos uma modelagem e urna aval.iacao 

de vários gatilbos ao mesmo tempo, sendo também incorporada a nocao de estado . 
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